Símbolo
Prefeitura Municipal de .......
Secretaria Municipal de Saúde
Superintendência de Atenção Primaria e Vigilância em Saúde 
Unidade de Vigilância e Controle de Zoonoses
Telefone: (63), email: 

RELATÓRIO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA DA FEBRE AMARELA 
1. EPIZOOTIAS EM PRIMATAS NÃO HUMANOS (MORTO OU DOENTE)
1.1.  IDENTIFICAÇÃO:

· Informante:

· Endereço do ocorrido: 
· Coordenadas: Definir a localização geográfica por GPS ou ponto de referência quando não disponível.
1.2.  EQUIPE ENVOLVIDA:

1.3.  DESCRIÇÃO:

· Colocar o número da ficha de epizootia....

· Colocar a data que o informante entrou em contato com a secretaria de saúde e a data de vistoria do local . 
· Investigar possíveis causas externas que possam ter contribuído para a morte do animal, como envenenamento, morte intencional como arma de fogo dentre outros.

· Obter as informações se o animal morto encontrava-se próximo a área de plantio (agricultura); se o animal foi encontrado morto próximo a algum rio ou lago;
· Identificar a espécie do Primata (Se é Callithrix (mico), Alouatta (Bugio), Sapajus apella (macaco-prego).... dentre outros...
· Fazer investigação preliminar do local indicado, verificando o número provável de animais (mortos ou doentes)  

· Obter junto aos moradores informações sobre ocorrência anterior e atual de primatas não humanos (vivos ou mortos) e a data do início das mortes; 
· Obter as Informações quanto à realização da necropsia (se foi feito e a data da realização e envio).
1.4.  FOTOS:

Da área afetada, 
Do animal ou ossada encontrada (as fotos devem ser tiradas acompanhadas de uma régua para medida). 
2. VIGILÂNCIA DE CASOS HUMANOS
· Realiza a busca ativa de pessoas não vacinadas contra FA. Seguindo o ponto de referência do local de ocorrência de epizootia em PNH, deve-se desencadear vacinação seletiva de moradores não imunizados em um raio de 6 km para ocorrências em ÁREA RURAL ou de 400 m em ÁREA URBANA
· Preencher o "Cartão de Vacina da Família" de todas as pessoas residentes na área rural (+ urgente) e urbana de seu município (utilizar os agentes comunitários de saúde (ACS) para este cadastro e atualização da ficha);

· Discutir com a equipe de saúde, a definição de caso suspeito de FA. Caso haja pacientes, notificar imediatamente e comunicar à GVA (24h);

· Avaliar a Cobertura Vacinal do Município;
· Realizar ações de educação em saúde junto a população local.
2. VIGILÂNCIA ENTOMOLÓGICA
· Avaliar os índices de infestação em seu município, que deverá permanecer abaixo de 1% em cada localidade, ainda que o caso tenha sido na zona rural;

· Realizar bloqueio de transmissão (destruição de focos, pesquisa de + casos suspeitos e borrifação) quando identificar suspeitos de dengue ou FA.
· Investigar focos de Aedes aegypti no local ocorrido e realizar o controle vetorial.

· Sempre que possível realizar a coleta entomológica de vetores.
